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Resumo

O objecto de estudo deste artigo é a Parentalidade no contexto da
Psicologia do Desenvolvimento, e o seu objectivo é contribuir para a com-
preensão do papel dos pais no desenvolvimento da autonomia na fase final
da adolescência. O método de estudo compreendeu uma amostra de 575
sujeitos (236 rapazes e 339 raparigas), entre os 18 e os 21 anos, estudantes
no Ensino Superior. Para a avaliação do estilo parental foi utilizado o
Questionário de Ligação Parental e para a avaliação da autonomia reco-
rreu-se ao Inventário de Separação Psicológica. Os resultados demons-
tram que a expressão parental de apoio, aprovação, aceitação e
compreensão se correlaciona sempre, quer tenha origem no pai ou na
mãe, com o comportamento autónomo dos adolescentes em relação aos
seus pais; pelo contrário, a expressão parental de uma proximidade exces-
siva, controladora e intrusiva, inibe a conduta autónoma dos adolescentes
e favorece a dependência funcional, ideológica e emocional.

Palavras-chave: estilos parentais, adolescência, autonomia.

Abstract

The object of study of this article is Parenting in the context of the
Psychology of Development, and its objective is to contribute to the under-
standing of the role of the parents in the development of autonomy in the
final phase of adolescence.  The method of study consisted of a sample of
575 subjects (236 males and 339 females), between the ages of 18 and 21, all
students at University.  For the evaluation of parental style we used the
Questionário de Ligação Parental and for the evaluation of autonomy we
used the Inventário de Separação Psicológica. The results demonstrate
that the parental expression of support, approval, acceptance, and under-
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standing, is always related, whether the source is the father or the mother,
to the autonomous behaviour of the adolescents with regard to their par-
ents; while the parental expression of an excessive, controlling, and intru-
sive proximity inhibits the autonomous conduct of the adolescents and
favours functional, ideological, and emotional dependence.

Key words: parental style, adolescence, autonomy.

1. Introdução

Os estilos parentais podem definir-se como o padrão geral de
educação que caracteriza o comportamento dos pais na relação com
os filhos (Deslandes & Potvin, 1998). A identificação dos estilos paren-
tais baseia-se em duas dimensões do comportamento dos pais na
interacção com os filhos, inicialmente propostas por Baumrind (1968,
1991), e Maccoby & Martin (1983) – compreensão (responsiveness) e
exigência (demandingness) e mais tarde retomadas por outros auto-
res como Barber (1997, 2002) e Brazelton (2005). Barber (1997, 2002)
refere que o apoio e o controlo são as duas categorias que organizam
o comportamento parental. O apoio compreende variáveis como
calor afectivo, compreensão, aceitação e proximidade, as quais se
encontram positivamente associadas ao desenvolvimento. O controlo,
sendo um conceito mais abrangente e complexo segundo o mesmo
autor, encerra em si variáveis que podem ir da disciplina à punição físi-
ca e os seus efeitos no desenvolvimento podem revelar-se positivos ou
negativos, lineares ou não lineares, variando frequentemente entre um
acréscimo da vulnerabilidade ou da resiliência. Consequentemente,
este autor propõe a distinção entre controlo comportamental e con-
trolo psicológico: o controlo comportamental é equivalente à discipli-
na, à clarificação de regras de conduta e à imposição de limites, e
incide sobre as actividades diárias, a responsabilização, o ajustamen-
to social, tendo um efeito positivo no desenvolvimento, conduzindo à
individuação e ajudando os adolescentes a desenvolverem as suas
capacidades de auto-controlo; pelo contrário, o controlo psicológico
tem um efeito negativo no desenvolvimento, estando associado à
intrusão parental, culpabilização, indefinição identificativa e incapa-
cidade de assumir uma conduta autónoma, recorrendo à coerção e
pondo em questão o afecto dos pais pelos filhos, deixando-os insegu-
ros e prejudicando o seu desenvolvimento. Também Brazelton (2005),
procurando resumir o essencial das funções parentais, assinala a
importância de relações calorosas e estruturadas em que os pais
sejam capazes de dar amor – protecção física, segurança, cuidados de
saúde e respeito pela singularidade de cada filho; e disciplina – impo-
sição de limites e regras claras quanto ao controlo dos impulsos.
Assim, podemos considerar que a função parental compreende resu-
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midamente duas dimensões: apoio – cuidados necessários ao desen-
volvimento, escuta e atenção; e disciplina – imposição de limites.

Baumrind (1968, 1991) desenvolveu uma tipologia baseada nestas
duas dimensões da parentalidade, o que lhe permitiu classificar os
estilos parentais em quatro categorias: autoritários (authoritarian),
democráticos (authoritative), permissivos (permissive) e rejeitantes-
negligentes (rejecting-neglecting). Usando as mesmas dimensões do
comportamento parental – compreensão e exigência – Maccoby &
Martin (1983) desenvolveram um esquema que permite classificar os
estilos parentais em quatro categorias: autoritário-autocrático
(authoritarian-autocratic), indulgente-permissivo (indulgent-permis-
sive), indiferente-não envolvido (indiferent-uninvolved) democrático-
recíproco (authoritative-reciprocal). Com base na teoria da vinculação
(Ainsworth, 1969/1976; Bowlby, 1958/1976) Parker, Tupling & Brown
(1979/1990) propuseram uma tipologia de estilos parentais a partir de
dois factores do comportamento parental que os autores identifica-
ram como cuidado (parental care) e protecção excessiva (parental
overprotection). Da combinação destes dois factores do comporta-
mento parental resultam quatro estilos parentais: controlo com afec-
to, em que um alto nível de protecção e cuidado estão presentes;
ligação óptima, caracterizada por um alto nível de cuidado e baixa
protecção; ligação fraca ou ausente, em que se manifestam baixos
níveis de cuidado e de protecção; e controlo sem afecto, resultante de
baixos níveis de cuidado e alta protecção. Nesta tipologia de estilos
parentais proposta por Parker et al. (1979/1990), se o factor cuidado é
equivalente ao conceito de compreensão proposto por Baumrind
(1968, 1991) e por Maccoby & Martin (1983), ou ainda ao conceito de
apoio proposto por Barber (1997, 2002), o mesmo não se passa com o
conceito de protecção excessiva que difere substancialmente do con-
ceito de exigência tal como definido por estes autores. Na realidade,
enquanto a exigência e o controlo comportamental são uma dimensão
parental que favorece o ajustamento social e, nessa justa medida,
constituem um meio para a aquisição da autonomia (Barber, 1997,
2002; Steinberg & Silk, 2002), a protecção excessiva está aqui clara-
mente associada a um excesso de vinculação que conduz à prevenção
de uma conduta autónoma (Melis, Dávila, Ormeño, Vera, & Gloger,
2001), a um clima afectivo constrangedor do desenvolvimento, a um
tipo de controlo intrusivo (Gomes-da-Costa, 2006) ou, usando a termi-
nologia de Barber (1997, 2002), ao controlo psicológico.

A autonomia e a procura da identidade são duas questões centrais
da adolescência (Gomes-da-Costa, 2006; Sampaio, 2005). A alteração da
relação com os pais, através do abandono de uma posição de dependên-
cia e a conquista de uma progressiva autonomia, permitem ao adoles-
cente continuar o seu desenvolvimento normal e abrir-se a novas
possibilidades de relações extra-familiares. A diminuição da dependên-
cia face aos pais, característica da infância, vai ser compensada com um
incremento da relação com os pares e o grupo vai passar a desempen-
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har um importante papel no desenvolvimento emocional, permitindo
continuar o processo de identificação. A autonomia está assim associada
à independência pessoal, ao auto-controlo e ao auto-governo. No entan-
to, a tentativa de operacionalização deste conceito tem levado alguns
autores a considerarem as suas várias dimensões. Baseado na perspec-
tiva psicanalítica de Blos (1962/1985) que concebe a adolescência como
um segundo processo de separação e individuação, Hoffman (1984) pro-
pôs quatro dimensões da autonomia: a autonomia funcional traduz-se na
capacidade para tratar das suas próprias ocupações e afazeres sem o
apoio dos pais; a autonomia ideológica corresponde a uma diferenciação
das atitudes, crenças e valores em relação aos pais; a autonomia emocio-
nal compreende à relativa independência em relação à necessidade
excessiva de aprovação, proximidade e apoio emocional dos pais; a auto-
nomia conflitual pressupõe a libertação de excessiva culpabilidade, de
ansiedade bloqueadora, de ressentimento e raiva em relação aos pais.

Para além dos trabalhos pioneiros de Baumrind (1968, 1991), e de
Maccoby & Martin (1983), a que já nos referimos, trabalhos de investi-
gação mais recentes têm sustentado a correlação positiva entre o esti-
lo parental educativo percebido e o grau de autonomia na
adolescência. Fleming (1988, 1993, 2005), levou a cabo uma investiga-
ção a partir de uma amostra de 994 sujeitos, concluindo que a percep-
ção das atitudes parentais explica 14,8% da variabilidade total da
capacidade de realização da autonomia. Alarcão (1987) investigou os
processos de separação no adolescente numa amostra de 480 sujeitos,
concluindo que a qualidade positiva do suporte parental facilita o pro-
cesso de autonomização, ao contrário do que acontece quando o
suporte parental se traduz por culpabilização, proteccionismo e sen-
timento de posse em que há uma acentuada diminuição da autono-
mia. Beyers & Goossens (2003), realizaram uma investigação com base
numa amostra de 969 estudantes universitários belgas, com idades
situadas entre os 18 e os 22 anos; e um outro estudo (Beyers &
Goossens, 2004), este de carácter longitudinal e a partir de uma amos-
tra de 281 sujeitos entre os 18 e os 25 anos, tendo concluído, em
ambos, que o estilo parental que expressa apoio e compreensão esti-
mula a autonomia dos adolescentes e reduz o nível de conflitualidade
entre estes e os pais. Em suma, de acordo com os estudos citados, um
estilo parental educativo em que o peso do factor apoio, ou carinho, é
percepcionado como preponderante, incentiva a autonomia do ado-
lescente e, pelo contrário, um estilo parental educativo percebido
como controlador e demasiado protector inibe o seu comportamento
autónomo. Em que medida é que o estilo parental educativo, tal como
percebido pelo adolescente, condiciona a sua autonomia?
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2. Método

Em vista desta questão e do objectivo de investigação – contribuir
para a compreensão do papel parental no desenvolvimento da auto-
nomia na adolescência – podemos enunciar a seguinte hipótese: a
autonomia na adolescência varia em função do estilo parental educa-
tivo, tal como foi percebido pelo adolescente. 

Para testar esta hipótese adoptou-se uma metodologia quantita-
tiva que permitisse efectuar um estudo correlacional e comparativo.
A hipótese de investigação enunciada foi operacionalizada em indica-
dores organizados em variáveis independentes e dependentes, pro-
curando contribuir para a explicação da variabilidade da autonomia
no adolescente e do estilo parental educativo.

3. Participantes

Participaram neste estudo 575 sujeitos (N=575), 236 rapazes
(41%) e 339 raparigas (59%), entre os 18 e os 21 anos, sendo todos estu-
dantes universitários. A média de idades dos participantes é de 19,8
anos. A maioria dos participantes (95,1%) vivia, antes de se encontrar
a estudar no Ensino Superior, com ambos os pais. Apenas 3,3% vivia
só com a mãe e 1,6% não vivia nem com a mãe nem com o pai.
Nenhum dos participantes revelou que vivia só com o pai.

4. Instrumentos

Na avaliação do estilo parental foi utilizado o Questionário de
Ligação Parental (Baptista & Lory, 1997), a versão portuguesa do
Parental Bonding Instrument (Parker, et al., 1979/1990; Parker, 1986).
O Questionário de Ligação Parental avalia retrospectivamente a per-
cepção do comportamento parental na relação com o sujeito até aos
16 anos deste, pelo que só é aplicável após esta idade. O questionário
compreende 25 afirmações que se baseiam em duas dimensões –
carinho (care) e protecção (overprotection) – que identificam as duas
dimensões do comportamento parental na interacção com os filhos e
parecem não variar nas diferentes culturas.

Na avaliação da autonomia foi utilizado o Inventário de Separação
Psicológica (Almeida, Dias & Fontaine, 1996), a versão portuguesa do
Psychological Separation Inventory (Hoffman, 1984). Baseado na teoriza-
ção de Blos (1979, 1962/1985) sobre um segundo processo de separação
e individuação na adolescência, o Inventário de Separação Psicológica
avalia quatro dimensões da separação psicológica em relação aos pais:
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funcional, emocional, ideológica e conflitual: a autonomia funcional tem
a sua origem na capacidade que a criança vai adquirindo progressiva-
mente para agir de forma autónoma, correspondendo na adolescência
à capacidade para tratar das suas próprias ocupações e afazeres pesso-
ais sem o apoio dos pais; a autonomia ideológica nasce a partir da pos-
sibilidade de diferenciação das próprias representações mentais em
relação aos outros, o que corresponde, na adolescência, à capacidade de
diferenciação das atitudes, crenças e valores em relação aos pais; a
autonomia emocional surge a partir da interiorização de regras e à sua
posterior diferenciação em relação ao sistema normativo parental e,
mais tarde, na adolescência, a uma relativa independência em relação
à necessidade excessiva de aprovação, proximidade e apoio emocional
dos pais; a autonomia conflitual tem a sua origem na conflitualidade
intra-psíquica característica do desenvolvimento infantil e pode ser
entendida, na adolescência, como uma libertação de uma excessiva cul-
pabilidade, de uma ansiedade bloqueadora, de ressentimento e raiva
em relação aos pais.

Foi ainda construído e aplicado um questionário de dados sócio-
demográficos que permitiu recolher informações sobre a idade, o géne-
ro, a estrutura familiar, o número de irmãos, o nível de escolaridade do
pai e da mãe, a profissão do pai e da mãe, o distrito ou país de prove-
niência, o aproveitamento escolar e, finalmente, o curso e ano que fre-
quentavam os inquiridos na altura da aplicação do questionário.

5. Procedimentos

De acordo com o método adoptado quer pelos autores dos instru-
mentos de avaliação utilizados (Hoffman, 1984; Parker et. al, 1979/1990),
quer por aqueles que traduziram e validaram esses mesmos instrumen-
tos para a população portuguesa (Almeida, Dias & Fontaine, 1996;
Baptista & Lory, 1997), procedemos à organização de 12 escalas – quatro
relativas às duas dimensões (carinho e protecção) do estilo parental
educativo e oito relativas à avaliação da autonomia (funcional, ideológi-
ca, emocional e conflitual) – constituídas a partir de variáveis compos-
tas. Foi testado o grau de fidelidade das escalas através do coeficiente
alpha de Cronbach, a fim de avaliar o seu nível de consistência interna
(Leitão, 2002; Pereira, 2003; Pestana & Gageiro, 2005). As duas escalas de
autonomia conflitual apresentaram valores alpha de Cronbach muito
baixos (a=0,32 para a escala de autonomia conflitual em relação ao pai e
a=-0,01 para a escala de autonomia conflitual em relação à mãe), pelo
que não revelaram ter uma consistência interna fiável, tendo sido exclu-
ídas do instrumento de avaliação. Por seu turno, na escala de autonomia
funcional em relação à mãe foi eliminado o item 16, de forma a aumen-
tar o seu nível de consistência interna que assim passou de a=0,64 para
a=0,78. Também na escala de autonomia funcional em relação ao pai foi
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eliminado o item 60, passando o seu nível de consistência interna de
a=0,72 para a=0,83. Os valores alpha de Cronbach para a escala do
Questionário de Ligação Parental e para o Inventário de Separação
Psicológica foram a=0,76 e a=0,89 respectivamente. O valor total alpha
de Cronbach para o conjunto das escalas que compõem o instrumento
de avaliação foi a=0,89.

Para verificação das hipóteses utilizámos o método estatístico de
análise de correlação R de Pearson com o objectivo de medir a inten-
sidade entre variáveis, e o modelo estatístico de regressão para pre-
ver o comportamento da variável dependente autonomia (variável
endógena ou de resposta), a partir das variáveis independentes carin-
ho e protecção (variáveis exógenas ou preditoras) que integram o esti-
lo parental. Foram ainda utilizados os testes paramétricos t para
comparação de duas amostras independentes, a fim de testar as hipó-
teses sobre médias de uma variável de nível quantitativo numa dico-
tómica; e o teste One-Way Anova para análise de variância
univariada, a fim de comparar mais de duas amostras independentes
(Leitão, 2002; Pestana & Gageiro, 2005). Para o tratamento estatístico
dos dados utilizámos o SPSS.

6. Resultados

Como se pode verificar pela tabela seguinte, a Autonomia
Funcional em relação ao Pai está positiva e significativamente (p<0.05)
correlacionada com a dimensão Carinho do Pai, não se verificando o
mesmo em relação à dimensão Protecção do Pai.

Tabela 1: 
Autonomia Funcional em relação ao Pai 
(coeficiente de correlação de Pearson)

** p = 0,01

Observa-se ainda, pelo modelo de regressão linear, que 20,5% da
variação média da Autonomia Funcional em relação ao Pai é determi-
nada pela dimensão Carinho do Pai, sendo a restante variação de 3%
explicada pela dimensão Protecção do Pai.

Na Autonomia Funcional em relação à Mãe (tabela 2), verifica-se
uma correlação significativa (p<0.05) de ambas as dimensões do estilo

Autonomia Fun. Carinho do Pai Protecção do Pai

Autonomia Fun. 1,000 r = 0,449** r = 0,006

Carinho do Pai 1,000

Protecção do Pai 1,000
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parental, sendo positiva no caso do Carinho da Mãe e negativa no que
toca à Protecção da Mãe. Na análise de regressão linear, 18,7% da
variação média da Autonomia Funcional em relação à Mãe é explica-
da pela dimensão Carinho da Mãe, enquanto a dimensão Protecção
da Mãe acrescenta 0,8% à variação do modelo.

Tabela 2: 
Autonomia Funcional em relação à Mãe 
(coeficiente de correlação de Pearson)

** p = 0,01

No que diz respeito à Autonomia Ideológica em relação ao Pai
(tabela 3), verifica-se uma correlação significativa com ambas as
dimensões do estilo parental (p<0.05). No entanto, esta correlação é
positiva com a dimensão Carinho do Pai e negativa com a dimensão
Protecção do Pai.

Tabela 3: 
Autonomia Ideológica em relação ao Pai 

(coeficiente de correlação de Pearson)

** p = 0,01

A dimensão Carinho do Pai contribui com cerca de 16,6% para a
variação média da Autonomia Ideológica em relação a este, enquan-
to a dimensão Protecção do Pai acrescenta 1,2% à variação média do
modelo.

A Autonomia Ideológica em relação à Mãe está, como se pode
observar na tabela 4, significativamente (p<0.05) associada com ambas
as dimensões do estilo parental educativo desta, correlacionando-se
positivamente com a dimensão Carinho da Mãe e negativamente com
a dimensão Protecção da Mãe.

Autonomia Fun. Carinho da Mãe Protecção da Mãe

Autonomia Fun. 1,000 r = 0,432** r = - 0,115**

Carinho da Mãe 1,000

Protecção da Mãe 1,000

Autonomia Ide. Carinho do Pai Protecção do Pai

Autonomia Ide. 1,000 r = 0,408** r = - 0,253**

Crinho do Pai 1,000

Protecção do Pai 1,000
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Tabela 4: 
Autonomia Ideológica em relação à Mãe 

(coeficiente de correlação de Pearson)

** p  = 0,01

A dimensão Carinho da Mãe contribui em cerca de 20,2% para a
variação média da Autonomia Ideológica em relação a esta, enquan-
to a dimensão Protecção da Mãe acrescenta à variável anterior cerca
de 1,1%.

Como se pode verificar na tabela 5, a Autonomia Emocional em
relação ao Pai está, no que respeita ao estilo parental deste, positiva-
mente associada à dimensão Carinho do Pai e negativamente à
dimensão Protecção do Pai. Em ambos os casos esta associação é
estatisticamente significativa (p<0.05).

Tabela 5: 
Autonomia Emocional em relação ao Pai 

(coeficiente de correlação de Pearson)

** p = 0,01

Observa-se que 42% da variação média da Autonomia Emocional
em relação ao Pai é determinada pela variável Carinho do Pai,
enquanto a dimensão Protecção do Pai determina 0,03% na variação
do modelo.

Como se constata na tabela 6, ambas as dimensões do estilo
parental da Mãe se correlacionam significativamente (p<0.05) com a
Autonomia Emocional em relação à Mãe: o Carinho da Mãe correla-
ciona-se positivamente e negativamente a Protecção da Mãe.

Autonomia Emo. Carinho do Pai Protecção do Pai

Autonomia Emo. 1,000 r = 0,644** r = - 0,154**

Carinho do Pai 1,000

Protecção do Pai 1,000

Autonomia Ide. Carinho da Mãe Protecção da Mãe

Autonomia Ide. 1,000 r = 0,451** r = - 0,313**

Carinho da Mãe 1,000

Protecção da Mãe 1,000
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Tabela 6: 
Autonomia Emocional em relação à Mãe 

(coeficiente de correlação de Pearson)

** p = 0,01

7. Discussão

Os resultados apresentados devem ser interpretados no contex-
to em que este estudo se situa: por um lado, trata-se de um estudo
correlacional e comparativo, isto é, não procura evidenciar relações
de causalidade mas sim mostrar que duas variáveis variam conjunta-
mente, verificando-se um certo tipo de relação sistemática entre elas;
por outro lado, a especificidade da amostra estatística utilizada pode
dificultar a generalização dos resultados a outros grupos que não
estão aqui representados como, por exemplo, adolescentes situados
dentro do mesmo grupo etário mas já inseridos no mundo laboral.
Sublinhe-se aqui um outro aspecto não menos importante: a avaliação
retrospectiva do estilo parental, recorrendo à memória dos adoles-
centes, remete-nos para a experiência necessariamente subjectiva
que estes fizeram do comportamento parental e não para o estilo
parental em si mesmo, objectivamente considerado; acresce ainda
que esta avaliação é retrospectiva e, como tal, recorre à memória dos
sujeitos, o que aumenta o seu carácter subjectivo. Por sua vez, o esti-
lo parental educativo será também um dos factores, entre muitos
outros, que contribui para o desenvolvimento e a autonomia dos fil-
hos. Sendo um entre vários factores, será abusivo estabelecer entre
estilo parental educativo e autonomia um nexo directo de causalida-
de. A autonomia depende de muitos outros factores que se estendem
do nível individual (temperamento, características de personalidade),
ao nível microssistémico (enquadramento familiar, contextos de
aprendizagem) e ao nível macrossistémico (inclusão social, cultural e
económica).

A análise dos dados sustenta empiricamente que a dimensão do
comportamento parental identificada como Carinho – e que se con-
substancia na expressão de apoio, aprovação, aceitação, compreen-
são e proximidade – se correlaciona sempre, quer tenha origem no
pai ou na mãe, com o comportamento autónomo dos adolescentes em

Autonomia Emo. Carinho da Mãe Protecção da Mãe

Autonomia Emo. 1,000 r = 0,606** r = - 0,301**

Carinho da Mãe 1,000

Protecção da Mãe 1,000
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relação aos seus pais, reflectindo-se não só na sua capacidade para
resolver problemas práticos, ligados ao quotidiano, mas também para
se diferenciarem nas atitudes, crenças e valores e, ainda, para se
libertarem de uma excessiva necessidade de aprovação e apoio emo-
cional parental. Pelo contrário, a dimensão do comportamento paren-
tal identificada como Protecção – expressa por atitudes intrusivas,
excessivamente próximas e controladoras – inibe a conduta autóno-
ma dos adolescentes, quer se trate da autonomia funcional, ideológi-
ca ou emocional. Quando analisada a influência de cada uma das
dimensões Carinho e Protecção que compõem o estilo parental sobre
a variável de resposta Autonomia do Adolescente, verifica-se empiri-
camente que a variável Carinho é determinante, situando-se entre
16,6% e 42% a sua contribuição para a variação média do valor da
autonomia. Assinale-se aqui, no entanto, que a expressão de excessi-
va proximidade e controlo, identificada como a dimensão do compor-
tamento parental Protecção do Pai, não se correlaciona, nem positiva
nem negativamente, com a Autonomia Funcional do Adolescente em
relação ao Pai. Pensamos que o contexto de vida em que se situam os
participantes neste estudo explica este particular aspecto: trata-se de
estudantes do Ensino Superior que, efectivamente, dependem do
apoio económico dos seus pais – porventura mais do pai do que da
mãe, devido ao estatuto tradicional de ganha-pão daquele; assim, a
intromissão do pai, que poderia ser vista como intrusiva e preventiva
da autonomia do adolescente, será também sentida por este como
necessária à sua sobrevivência. Aliás, encontra-se aqui, na nossa
perspectiva, uma metáfora da condição adolescente enquanto fase de
transição entre a infância e a idade adulta: a expressão do desejo de
autonomia, de afirmação pessoal e de conquista de estatuto social,
tantas vezes manifesta em fantasias de independência, confronta-se
com a dependência económica em relação aos pais e com uma incon-
tornável situação de subalternidade que daí resulta, verdadeiro limi-
te imposto pela realidade ao sonho da autonomia. Constatamos que a
influência da variável Carinho se faz sentir com mais peso na variável
de resposta Autonomia Emocional do Adolescente. De facto, quando
comparamos o contributo da variável exógena Carinho para a varia-
ção média do valor da variável endógena Autonomia do Adolescente,
verificamos que esse contributo é preponderante no caso da variação
da Autonomia Emocional. Significa isto, a nosso ver, que muito embo-
ra a expressão de aceitação, calor afectivo, apoio e compreensão
sejam sempre determinantes para a autonomia do adolescente, o
peso dessa dimensão do comportamento parental é sobretudo impor-
tante para a diferenciação em relação ao sistema normativo parental
e uma relativa independência em relação à necessidade excessiva de
aprovação, proximidade e apoio emocional dos pais. Dito de outro
modo, a dimensão Carinho do comportamento parental revela-se na
nossa amostra como o suporte afectivo que conduz à autonomia do
adolescente e o seu valor preditor faz-se sentir especialmente na
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autonomia emocional; é justamente por se sentirem aceites pelos
seus pais que os adolescentes se conseguem autonomizar emocional-
mente em relação a eles.

Os resultados obtidos estão genericamente de acordo com
outras investigações que sustentaram esta hipótese de investigação.
A investigação conduzida por Fleming (1988, 1993, 2005), concluiu que
a percepção das atitudes parentais explica 14,8% da variabilidade
total da capacidade de realização da autonomia, demonstrando que
as variáveis com mais impacto no modelo preditor da capacidade de
realização da autonomia são, para além da idade, a percepção das
atitudes parentais que encorajam a autonomia, verificando-se que a
capacidade de realização da autonomia aumenta à medida que
aumenta a intensidade de percepção de pais encorajadores de auto-
nomia, tanto na adolescência inicial como na adolescência média e
final; pelo contrário, ainda de acordo com os resultados desta investi-
gação, a capacidade de realização da autonomia diminui quando o
adolescente tem uma percepção muito elevada de pais que exercem
demasiado controlo sobre o seu comportamento, sobretudo na ado-
lescência média e final. Alarcão (1987), na investigação que desenvol-
veu sobre os processos de separação no adolescente, concluiu que a
qualidade positiva do suporte parental facilita o processo de autono-
mização do adolescente, estando positivamente associado ao apoio
parental; pelo contrário, quando a atitude parental se traduz por cul-
pabilização, proteccionismo e possessividade, dá lugar a uma dimi-
nuição da autonomia do adolescente. A investigação desenvolvida por
Beyers & Goossens (2003) aponta para uma correlação positiva entre
a capacidade de autonomia em relação aos pais e um estilo parental
caracterizado por níveis elevados de aceitação e compreensão empá-
tica e baixos níveis de controlo psicológico. Numa outra investigação
baseada num estudo longitudinal, os mesmos autores (Beyers &
Goossens, 2004), concluíram que as práticas parentais que expressam
apoio e compreensão estimulam a autonomia dos adolescentes e
reduzem o nível de conflitualidade entre estes e os pais. Contudo, se
as práticas parentais forem demasiado envolventes (no sentido de
uma grande proximidade afectiva), os adolescentes, embora se tor-
nem mais autónomos, fazem-no mantendo conflitos ligados com o
movimento de separação em relação aos seus pais. Estes autores assi-
nalam assim a importância das práticas parentais se ajustarem à
idade dos adolescentes, sugerindo que as boas práticas parentais na
adolescência compreendem também o estilo parental permissivo,
segundo a clássica designação tipológica de Baumrind (1968, 1991) e
Maccoby & Martin (1983), de forma a ser dado espaço para que o ado-
lescente desenvolva a sua própria independência. A confirmação
desta nossa hipótese de investigação está também de acordo com a
revisão da literatura que a enquadra teoricamente. Assim, as concep-
tualizações desenvolvidas por Sampaio (2005), Dias & Fontaine (1998,
2001), Barber (1997, 2002), Baumrind (1968, 1991), Bronfenbrenner &
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Morris (1999), Gomes-da-Costa (2006), Grotevant (1993), Maccoby &
Martin (1983), Parker (1983), Purdie, Carroll & Roche (2004), Steinberg
(1990, 1991) e Steinberg & Silk (2002), sustentam que o tipo de compor-
tamento parental caracterizado pela aceitação e compreensão empá-
tica, pelo apoio e proximidade não intrusiva, estimulam a autonomia;
pelo contrário, a protecção excessiva e o controlo psicológico – carac-
terizado pela infantilização, manipulação emocional e culpabilização
– previnem a conduta autónoma, favorecem a dependência e asso-
ciam-se a problemas de comportamento.

A variável Protecção é assumida na nossa investigação com o
significado original que lhe foi conferido por Parker et al. (1979/1990):
overprotection. Esta superprotecção traduz realmente um excesso de
protecção, um sobreinvestimento parental, que assume diversas
modalidades relacionais entre pais e filhos adolescentes, necessaria-
mente matizadas pela cultura familiar e pelos modos de expressão
comunicativa da família. O seu denominador comum reside no facto
de favorecer a dependência e inibir a autonomia, quer através do con-
trolo psicológico (Barber, 1997, 2002; Barber & Harmon, 2002), quer
através de uma proximidade intrusiva, quer ainda pelo excesso de
gratificação. O controlo psicológico recorre à manipulação, à indução
de um sentimento de culpa e à infantilização; de forma latente ou
manifesta, as mensagens que os pais transmitem aos filhos inibem a
autonomia, acentuam os laços de dependência e geram conflitos,
podendo ser vistas, numa perspectiva sistémica, como o reforço dos
mecanismos homeostáticos da família que se opõem à mudança do
sistema. A dimensão Protecção do estilo parental pode também con-
figurar um excesso de proximidade entre os pais e os filhos, proximi-
dade que assume assim uma característica intrusiva, invasora dos
limites individuais do adolescente, da sua esfera privada e frequente-
mente até da sua intimidade, que acaba por se revelar um escolho
para o desenvolvimento. A dimensão Protecção pode ainda traduzir-
se por um excesso de gratificação parental como acontece, por exem-
plo, no prolongamento, para além do razoável, do apoio e suporte
financeiro aos jovens adultos, impedindo-os assim de saírem da ado-
lescência e constituírem vida autónoma. Os adolescentes percepcio-
nam a mãe como mais envolvida do que o pai na sua função parental,
classificando o estilo parental da mãe como mais carinhoso mas tam-
bém mais protector do que o do pai. Gostaríamos também de sublin-
har aqui alguns dados que parecem confirmar a alteração da imagem
tradicional do pai: o pai que se impunha pela autoridade, distante e
por vezes mesmo despótico, vai dando lugar à emergência do novo
pai, carinhoso, próximo, envolvido e envolvente: a maioria (55,7%) dos
adolescentes percepciona o estilo parental do pai como apoiante,
compreensivo e próximo, classificando-o nos quadrantes ligação ópti-
ma (36%) e controlo com afecto (19,7%).
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8. Conclusões

A correlação positiva que se confirmou na nossa amostra entre a
dimensão Carinho e a autonomia na fase final da adolescência, per-
mite concluir que os pais continuam a ser importantes referências de
vinculação e apoio, permitindo assim que os filhos adolescentes se
vão autonomizando, sem que seja necessário mobilizar a agressivida-
de para provocar roturas. Pelo contrário, o modelo de compreensão
da separação entre os adolescentes e os seus pais que se refere ao
conflito de gerações como algo inevitável e normativo, não se confir-
ma na nossa amostra: os adolescentes mais autónomos são aqueles
que percepcionam os seus pais como apoiantes e compreensivos,
calorosos e próximos sem serem intrusivos. Uma das condições para
a autonomia dos adolescentes é o sentimento de terem vínculos segu-
ros que os liguem aos pais. No entanto, o desenvolvimento da autono-
mia está também associado ao comportamento parental que favorece
a individuação e a separação. Quando há excesso de vinculação e
pouca individuação os adolescentes podem apresentar uma identida-
de outorgada e, pelo contrário, quando a vinculação é fraca e a indi-
viduação acentuada, podem apresentar uma identidade difusa. O
desenvolvimento da autonomia na adolescência parece pois situar-se
na interacção dinâmica entre vinculação e individuação, entre liga-
ção e separação: o adolescente precisa de se sentir ligado – mas não
amarrado – aos pais para deles se poder separar e tornar-se autóno-
mo. O adolescente precisa de enraizar a sua identidade, o seu ser
pessoa, não só na sua história pessoal e familiar – e, neste sentido, o
sentimento de pertença a uma família e de apego aos pais parece-nos
essencial –, mas também de traçar um projecto de vida pessoal, que o
diferencie da família de origem e lhe permita correr os riscos ineren-
tes a todo o movimento de separação e autonomia. Para ser bem suce-
dido nesta tarefa, precisa de saber que conta com os pais, mas
também que estes não serão uma pedra de tropeço na sua caminha-
da para a autonomia.
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